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Algum tempo atrás nossa escola decidiu
apoiar a Creche Jerusalém, que ficava em Almiran-
te Tamandaré. Foram quase 3 anos de assistência
pedagógica às profissionais que faziam o
atendimento às crianças, serviços de saú-
de prestados por pais dos nossos alunos
e, principalmente, doações mensais de ali-
mentos mais duráveis, ou semanais, de
verduras que vinham de uma chácara.
Apesar de todo apoio nosso, a creche pre-
cisou ser fechada, e demorou um pouco
para que abríssemos outra porta na dire-
ção de uma ajuda tão fundamental quanto essa. No
ano passado começamos uma campanha que que-
remos que permaneça e, nesse caso, a mobilização
começa na sala de aula, em função do trabalho com
um conteúdo específico do 5º ano, que é o sistema
circulatório. É uma campanha de doação de san-
gue.
Nossos alunos estão estudando que, diferentemen-
te de outras doações que podem salvar vidas, a de
sangue não impõe grandes restrições e é bastante
fácil de se realizar. Apesar dos pontos a favor, po-
rém, as instituições estão sempre em busca de do-
adores.
Esses alunos já realizaram uma primeira pesquisa
para conhecimento mais amplo do assunto e logo
farão uma pesquisa de campo com os professores,
funcionários da escola e pais de todos os alunos do
Fundamental 1 e 2 para identificar o percentual de
doadores dentro da escola.
Este ano a discussão se ampliará com o apoio dos

alunos da 7ª série, que já estudaram bem mais sobre
o mesmo tema, e farão um trabalho com tipagem
sanguínea, junto com o professore de Ciências.

A doação de sangue é um ato de solidarie-
dade e uma ação voluntária e consciente.
Esse ato tem a finalidade de salvar vidas e,
por isso, o doador tem que ser voluntário.
Não há a possibilidade de se forçar alguém
a doar sangue ou de fazer desse gesto um
tratado comercial. Doar sangue é doar vida.
Será ótimo se, juntos, pudermos ampliar
essa doação de vida.

A partir da próxima semana  todos terão já novidades.
Contamos com sua participação!

Em tempo: Suzana, mãe da Maia, do 1º ano
B, nos comunicou a necessidade de doação de san-
gue para Cláudia Anderman (tel. do Hospital de Clí-
nicas: 3360-1818).
_________________________________

Rematrícula

Está na hora, como todo ano, de começar a organi-
zar a vida escolar das crianças para o ano seguinte e
a escola deve também fazer seus planejamentos com
antecedência!
Enviaremos, portanto, na próxima semana, junto com
o Naniquinho, os documentos referentes à rematrícula
para 2012.

      Emília e Yara

Mais do que entretenimento...

Caius Marcellus, professor de Língua Portuguesa, de
7 e 8 séries, escreve sobre POEIRA DE ESTRELAS,
o espetáculo a que todo Fundamental 2 assistiu nesta
quinta-feira.

Mais do que entretenimento, há,
por trás de “Poeira de Estrelas”, a
descoberta da importância que
cada um tem e, também, a impor-
tância que cada um dá à própria
vida. Bombardeados o tempo todo
por todos os tipos de informações,
diariamente esquecemos nosso
compromisso não somente en-
quanto cidadãos, mas também
acabamos por esquecer o com-
promisso que temos conosco
mesmos. Anestesiados pela vida
que segue a rotina diária, man-
tendo-nos na mesma zona de
conforto de sempre, somos
apenas um passo no presen-
te, e nosso futuro parece algo
extremamente distante.
Mas é preciso ir além desse
pensamento. É necessário dar
o passo adiante, é preciso fa-
zer parte da própria história, é
preciso lutar para que todas as
histórias tenham, de alguma
forma, um final feliz.  É preciso
compreender que nossas
ações são o motor que impul-
siona o mundo e, se queremos
um lugar melhor para nós mes-

mos, é bom começarmos a pensar em todos os ou-
tros. De uma forma muito simples, “Poeira de Estre-
las” não narra apenas o cotidiano de duas pessoas
ligadas por um problema. Dando o passo adiante,  a
peça quer nos mostrar — através dos personagens

Gabriel e Valquíria — como o tem-
po, a irreversível realidade da mor-
te, a solidariedade, o cuidado nas
ações, são elementos que estão
— e devem estar — presentes em
cada instante de nossas vidas.
Ao assistir o espetáculo, tão inevi-
tável quanto a própria mortalidade
foi lembrar “Piedra de Sol”, do poe-
ta mexicano Octavio Paz. Vale
como reflexão.

A vida não é de ninguém
Todos somos a vida
Pão de sol para os outros
Os outros todos que nós somos;
Sou eu quando sou do outro
Os atos meus são mais meus
Se são também de todos.
Para que eu possa ser,
Hei de ser do outro
Sair de mim
Buscar-me entre os outros;
Os outros que não são se eu não
existo
Os outros que me dão plena exis-
tência.
Não sou.
Não há eu.
Sempre nós.

   Flaviana e Maria José



Uma boa ideia, que deu certo!!

Lembram do passeio que a Turma da Onça
organizou? Bom, parece que foi todo um su-
cesso!
No sábado passado, de manhã bem cedinho,
mesmo tendo amanhecido com um friozinho
e céu nublado, as crianças e os seus pais, as
professoras  e os seus filhos se encontraram
na porta do zoológico. Todo mundo tinha as
mochilas carregadas de delícias para um far-
to piquenique e muita vontade de se divertir. A
empolgação era enorme! Parece que os bi-
chos até acordaram mais contentes naquela
manhã, recebendo tão ilustre visita,  como a
girafa, que só saiu da sua casa
quando viu a Turma da Onça
chegar. Os outros visitantes do zoo
ficaram tão contentes, que até ba-
teram palmas para ela!
Dizem por aí, que os pais gosta-
ram tanto, que já estão planejan-
do uma nova aventura... mas essa
a gente conta depois!

Tem rabanete à vista!
“Fan”, “pimero” você põe terra, depois a

sementinha e depois mais terra e “ponto”!
(Lucca, 2 anos) Fran, esta
terra tem cheiro de “adulto”!
-  Você quis dizer de adubo,
Luiza? - Isso, Fran! (Luiza,
de 2 anos)
Mesmo sendo os mais
pequeninos da escola, as
crianças da Turma dos
Peixes já sabem muito so-

bre  jardinagem. É que,  alguns dias atrás, elas
plantaram sementes de rabanetes, e ninguém
ficou de fora na hora de pôr as mãos na terra!  A
cada dia, com muito cuidado e capricho, a tur-
ma está cuidando das sementinhas, que já es-
tão dando suas primeiras folhas. No dia da plan-
tação, o Bernardo ficou tão animado que saiu
da escola cantarolando: Hoje plantamos raba-
netes... hoje plantamos rabanetes!...
Daqui  umas semanas, quando as raízes fica-
rem bem vermelhas e gordinhas, vamos ver se
a empolgação será a mesma, na de hora de
experimentar a hortaliça!

   Adélia e Caro

As imagens falam: o
Sábado Esportivo foi
muito divertido!

          Cláudia e Regina


